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RESUMO 
 

A procura por tratamentos estéticos utilizando técnicas pouco invasivas resultou na 
popularização de restaurações de resina composta aplicadas diretamente em dentes anteriores 
e posteriores. As facetas dentárias utilizando resinas compostas são mais amplamente utilizadas 
em consultórios odontológicos e podem ser concluídas em um processo que leva um dia inteiro, 
o que é mais benéfico do que resinas compostas de nanopartículas e materiais compósitos com 
partículas finas e grandes. O objetivo desse estudo é conhecer as implicações periodontais, os 
sinais e as situações em que não é recomendado o uso de facetas de resina composta. Para a 
elaboração deste es tudo de revisão literária, as facetas podem ser realizadas por meio de duas 
técnicas distintas, a saber: a técnica direta e a técnica indireta. Nas técnicas indiretas, a porcelana 
e a cerâmica podem ser utilizadas como materiais de escolha. A técnica direta utiliza resina 
composta como material restaurador, que tem a vantagem de proporcionar adequada 
morfologia dentária, cor, propriedades ópticas como translucidez e opacidade e resistência 
mecânica em caso de fratura e desgaste. 
 
Palavras-chave: Facetas Resina Composta, Tecidos periodontais, Implicações de faceta.  
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Implications and deficiencies in periodontal tissues caused by 
the use of composite resin veneers: a literature review 
 
ABSTRACT 
 
The search for aesthetic treatments using non-invasive techniques has resulted in the 
popularization of composite resin restorations applied directly to anterior and posterior teeth. 
Dental veneers using composite resins are more widely used in dental offices and can be 
completed in a process that takes an entire day, which is more beneficial than nanoparticle 
composite resins and composite materials with fine and large particles. The objective of this 
study is to understand the periodontal implications, signs and situations in which the use of 
composite resin veneers is not recommended. For the preparation of this literary review 
study, the facets can be carried out using two different techniques, namely: the direct 
technique and the indirect technique. In indirect techniques, porcelain and ceramics can be 
used as materials of choice. The direct technique uses composite resin as a restorative 
material, which has the advantage of providing adequate tooth morphology, color, optical 
properties such as translucency and opacity, and mechanical resistance in the event of 
fracture and wear. 
Keywords: Composite Resin Veneers, Periodontal tissues, Facet implications. 
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INTRODUÇÃO 

A procura por tratamentosestéticos utilizando técnicas pouco invasivas resultou 

na popularização de restaurações de resina composta aplicadas diretamente em dentes 

anteriores e posteriores. Para obter o sucesso funcional e uma restauração direta com 

uma aparência natural, o dentista deve ter conhecimento das propriedades da resina 

composta, do processo de adesão do esmalte e da dentina e, a utilização de técnicas 

restauradoras adequadas (de Campos et al. 2021). De acordo com Alves e Lima (2022), 

a estética dental está relacionada a diversos fatores do funcionamento dentário, a cor, 

formato, tamanho, espaçamentodos dentes, presença de problemas periodontais, entre 

outros. Existem diversas opções de tratamento disponíveis para esses problemas 

dentários (Alves e Lima, 2022). 

Ao selecionar um material para restauração, é fundamental analisar suas 

vantagens, desvantagens e características, tais como a estética, propriedades 

mecânicas, acabamento superficial e custo. Com a crescente busca por melhorias 

estéticas em procedimentos restaurativos, os sistemas de resina estão gradualmente 

substituindo as restaurações feitas com ligas metálicas e amálgamas (Zhang et al. 2021). 

O uso clínico de resinas compostas em odontologia restauradora continua em expansão, 

tanto para restaurações diretas quanto indiretas, principalmente devido às suas 

qualidades estéticas e boas propriedades físicas (Dionysopoulos e Gerasimidou, 2021), 

podendo promover o fortalecimento da estrutura dentária e bom desempenho clínico.  

De acordo com Fahl e Ritter (2021), esta opção proporciona ao paciente uma 

alternativa aos tratamentos restauradores e estética que, além de melhorar a função 

funcional dos dentes, podem resultar em um sorriso natural e harmônico, sem que o 

pacientesofra com o desgaste excessivo dos tecidos. É importantesalientar que, nos 

últimos anos há uma tendência crescente de se associar a estética à parte funcional da 

odontologia, e a partir desse crescimento, se consideramos a pesquisa e o 

desenvolvimento contínuo na área da odontologia, o desenvolvimento destes dois 

aspectos tem como foco a utilização de materiais com maior qualidade e maior vida útil 

(Alves e Lima, 2022). 

Araujo e Perdigão (2021), descrevem que os materiais resinosos em 
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nanopartículas são capazes de restaurar a luminosidade e a transparência das estruturas 

dentárias, proporcionando uma aparência mais natural às estruturas dentárias. De igual 

forma, oferecem coloração mais estável, reduzem a contração na polimerização, 

garantem acabamento superficial superior, suportam maiores cargas de mordida e 

possuem maior durabilidade. também possibilitam uma relação custo-benefício mais 

favorável e alcançam resultados estéticos satisfatórios com procedimentos 

minimamente invasivos. Alves e Lima (2022) afirmam que as facetas dentárias feitas 

com resinas compostas são mais amplamente utilizadas em consultórios odontológicos, 

podendo ser finalizadas em um único atendimento, oferecendo mais vantagens às 

resinas compostas de nanopartículas e aos materiais compostos com partículas finas e 

grandes.  

Neste contexto, Araujo e Perdigão (2021), descrevem que as nanopartículas de 

resinas restauram a luminosidade e a clareza das estruturas dentárias, remodelando os 

elementos dentários em formatos mais naturais, mantendo de maneira mais estável a 

cor, reduzindo a contração durante o processo de polimerização e melhor polimento 

superficial, permitindo uma maior superfície oclusal, além de obter resultados estéticos 

satisfatórios através de cirurgia minimamente invasiva, e ainda apresentam uma vida 

útil prolongada, e  melhor custo e benefício. O objetivo desse estudo é conhecer as 

implicações periodontais, os sintomas e as situações em que não é recomendado o uso 

de facetas de resina composta. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura baseada na análise 

de estudos referenciados por Gonçalves (2019), apresentando informações a partir de 

fontes secundárias sobre os principais conceitos, descobertas e potenciais limitações 

relacionadas ao assunto. 

Para a elaboração deste es tudo de revisão literária, foi realizado uma pesquisa 

na base de dados digitais de artigos científicos disponibilizados em: PubMed, SciELO, 

Google Acadêmico, Periódico Capes. Os termos pesquisados foram as palavras-chaves: 

“Facetas Resina Composta”, “Tecidos periodontais”, “Implicações de faceta”. Os 

critérios de inclusão foram os artigos publicados em português, inglês e espanhol que 
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abordassem temas e pesquisas dentro das implicações das facetas de resina composta, 

sendo os mais relevantes, sendo assim, foram obtidas um total de 23 artigos 

selecionados. 

 

RESULTADOS 

Implicações e falhas nos tecidos periodontais 

No que diz ao processo de restaurações revestidas diretamente com resina 

composta, é importante ressaltar que essas restaurações têm como vantagens a sua 

superfície ter maior facilidade de polimento, retenção da radiopacidade, maior grau de 

expansão térmica (semelhante à estrutura dentária), maior resistência mecânica, maior 

resistência às tensões e prevenção de espaços entre os dentes, resultando em uma boca 

mais estável e duradoura, além de possibilitar um procedimento reversível, se for 

necessário (Martins et al. 2021). 

De acordo com da Silva et al. (2022), o desgaste dentário ainda é um problema 

relevante nas restaurações de resina composta, pois tem múltiplas causas e muitas 

vezes está relacionado ao tipo de material utilizado, às características do dente, 

tamanho da cavidade e ao desgaste dentário. Além disso, devem ser considerados 

aspectos fisiológicos como oclusão, desgaste e exames laboratoriais (da Silva et al. 

2022). 

Além do desgaste físico, o dentista precisa levar em consideração a possibilidade 

de ocorrência de erros durante o processo de restauração com resina composta direta. 

Isso pode ocorrer devido à diversos fatores que podem levar a falhas, como as condições 

clínicas dos dentes, a condição geral da cavidade bucal, a presença de cáries, fraturas e 

a escolha dos materiais utilizados no procedimento (Lourenço e Peralta, 2016). Em um 

estudo realizado por Barbosa et al. (2021), destacaram que as facetas diretas feitas com 

resina composta oferecem mais vantagens do que de cerâmica, pois estas últimas são 

mais invasivas e exigem mais procedimentos adicionais como a remoção do tecido 

dental, podendo requerer moldes, dentes provisórios, aumentando assim os custos e o 

tempo de trabalho para o profissional. 

É possível identificar algumas falhas ao usar a cerâmica, que podem incluir, 

rachaduras e até mesmo fraturas internas (Alhekeir et al. 2014). A durabilidade e o 
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sucesso do laminado cerâmico estão diretamente relacionados à habilidade do 

profissional, e apenas a combinação estética ideal poderá ser alcançada através do 

conhecimento profundo da metodologia utilizada pelo dentista na produção da prótese 

e dos cuidados essenciais com o tecido periodontal, sendo fatores fundamentais para o 

sucesso do tratamento (Alhekeir et al. 2014; Imad et al. 2024). 

Um dos problemas mais frequentes é o defeito na margem, como o excesso de 

material restaurador, o que resulta em ajustes inadequados, o que afeta a. Os excessos 

na margem e os ajustes inadequados estão diretamente relacionados ao aumento de 

microrganismos prejudiciais, que podem causar processos inflamatórios levando à 

perda de inserção e reabsorção do osso alveolar, devido à dificuldade de limpeza dessas 

áreas (da Silva et al. 2022). 

Neste contexto, as resinas de composição nanoparticuladas têm a função de 

restaurar da estrutura do dente, proporcionando-lhe uma luminosidade e clareza de 

forma mais natural. Promovendo uma melhora na estabilidade de cor, uma redução na 

contração da polimerização, melhora no acabamento superficial, suportam cargas 

interoclusais mais elevadas, têm longa durabilidade e proporcionam um excelente 

custo-benefício, resultando em um apelo estético satisfatório através de um processo 

minimamente invasivo (Araujo et al. 2021). 

As resinas nanoparticuladas atuam na renovação das propriedades de 

fluorescência e opacidade dentárias, reconstruindo o elemento dental de forma mais 

realista, com maior consistência na coloração, menor contração durante a 

polimerização, acabamento superficial superior, capacidade de suportar cargas 

interoclusais elevadas, além de uma longevidade maior, tudo isso através de 

procedimentos menos agressivos (de Lima et al. 2020). As resinas nanoparticuladas 

possuem alta aderência e baixa capacidade de expansão. é notável a relevância do uso 

de facetas diretas em resina composta nos consultórios odontológicos (Barbosa et al. 

2021). 

É perceptível que, ao longo do tempo, as resinas tornaram-se amplamente 

utilizadas na correção de imperfeições que afetam a estética do sorriso de um indivíduo. 

A escolha é motivada pelo fato de ser um procedimento menos invasivo, o que acarreta 

menores impactos na vida e saúde do paciente (de Campos et al. 2021). Em relação às 
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restaurações com facetas diretas de resina composta, é importante salientar que esses 

tipos de restaurações apresentam vantagens como uma superfície lisa de qualidade, 

facilidade para o polimento, preservação da radiopacidade, similaridade na expansão 

térmica com a estrutura dental, maior resistência mecânica, melhorando a capacidade 

de resistência à formação de estresse e espaços entre os dentes, o que resulta em maior 

estabilidade na cavidade bucal e aumentando a durabilidade. Além disso, pode ser 

completamente reversível quando necessário (dos Reis et al. 2018). 

O desgaste dental ainda é um grande problema nas restaurações com resina 

composta, uma vez que é consequência de diversos fatores, como o material utilizado, 

as características individuais dos dentes, o tamanho da cavidade e os aspectos 

fisiológicos da oclusão. Portanto, o desgaste quanto o processo laboratorial deve ser 

minuciosamente analisado (Fahl e Ritter, 2021). Além do desgaste físico, é importante 

para o dentista esteja atento à possibilidade de erros durante a execução de 

restaurações com resina composta. Além deste, também devem ser considerados, as 

condições dentais do paciente, a situação geral da cavidade oral, a presença de cáries e 

fraturas, bem como a seleção apropriada dos materiais a serem utilizados no 

procedimento (Freitas et al. 2021). 

Araujo e Perdigão (2021) evidenciam através de seu estudo, que as facetas de 

resina composta apresentam vantagens sobre as cerâmicas, uma vez que têm menor 

impactação, menor remoção de tecido dentário, evitando a necessidade de moldes, 

dentição provisória, entre outros. Isso resulta em menor tempo e custos para o 

profissional envolvido. 

 

DISCUSSÃO 

A estética dentária é complexa e envolve diversos campos do conhecimento para 

alcançar a harmonia necessária, e está interligada aos princípios biológicos, mecânicos 

e estéticos, visando o equilíbrio do sorriso e da estrutura facial e da personalidade do 

paciente (Arbildo-Vega et al. 2020). À medida que a tecnologia avança, a odontologia 

pode desenvolver métodos minimamente invasivos que permitem realizar abrasão 

mínima para preservar a estrutura dentária e mascarar a matriz dentária com resultados 

satisfatórios (Azeem e Sureshbabu, 2018).  
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As facetas diretas oferecem diversas vantagens, como a rapidez do 

procedimento, tempo clínico reduzido, baixo custo, correção mais fácil e preservação da 

estrutura dentária saudável. Portanto, é propício para atingir resultados estéticos que 

atendam às expectativas do paciente e sejam menos dispendiosos do que outros 

procedimentos, como coroas fixas e facetas indiretas (Crins et al. 2021). Quando as 

alterações da cor não podem ser tratadas apenas com resina, é necessário o uso de 

pigmentos opacos para obter uma ocultação satisfatória ao realizar facetas diretas 

durante a cirurgia (da Silva et al. 2022). As desvantagens do uso da técnica direta incluem 

devido às diferenças no manuseio e contaminação, e a necessidade de manter o 

controle do campo cirúrgico. Sendo assim, o dentista precisa ter domínio técnico e 

científico para obter resultados satisfatórios (D'Onofre et al. 2020). 

Gouveia et al. (2018), relataram que as resinas compostas são materiais 

restauradores amplamente utilizados na odontologia e podem ser utilizadas através de 

técnicas diretas e indiretas. As vantagens da técnica direta incluem maior resistência da 

estrutura dentária remanescente e maior potencial restaurador. Por outro lado, Azeem 

e Sureshbabu (2018), descrevem que a resistência mecânica dessas restaurações pode 

ser inferior às restaurações indiretas de resina.  

Em restaurações estéticas de dentes anteriores, a escolha correta de materiais 

tais como o tipo de compósito, sistema de colagem e dispositivo de iluminação para 

ativação luminosa é crucial para o sucesso do procedimento (Gouveia et al. 2018). As 

resinas compostas são consideradas o material ideal para restaurações anteriores, uma 

vez que podem ser alterados a cor, forma e textura das superfícies vestibulares dos 

dentes expostos, enquanto tratamentos conservadores não são eficazes. Porém, 

Khairuddin et al. (2021), descrevem como contraindicação a realização das facetas de 

resina composta um alto risco de cárie dentária, má higiene oral, má posição dos dentes, 

escurecimento excessivo, gengivite e periodontite e doença oclusal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As facetas podem ser realizadas por meio de duas técnicas distintas, a saber: a 

técnica direta e a técnica indireta. Nas técnicas indiretas, a porcelana e a cerâmica 

podem ser utilizadas como materiais de escolha. A técnica direta utiliza resina composta 
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como material restaurador, que tem a vantagem de proporcionar adequada morfologia 

dentária, cor, propriedades ópticas como translucidez e opacidade e resistência 

mecânica em caso de fratura e desgaste. 
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